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MODELOS 
Vilentlm Lorenmtil 

Sentimos que. mesmo entre os gru. 
pos integrados ao programa da Aliança. 
há preocupaçáo em eleger um ou outro 
Centro Espírita como modelo. Com 
isso corre-se o risco de um determl. 
nado Centro. por invlgliância, aceitar o 
papel de modelo. e seus trabalhadores 
e dirigentes assumirem a posiçao de 
'donos de verdades" em questões pu- 
ramente funcionais que podem variar 

I de centro oara centro. 

s 6  porque determinado centro tem um 
dia especial s6 para o P4, os demais 
impõem.se essa rotina mesmo sob du- 
ras penas com a carência de trabalha- 
dores. 

Estas são questões meramente fun- 
cionais. reoetimos. Cada centro deve - -  - 7 ~ ~  - -  -~~~ - -  ~- - -  ~ 

administr84as segundo suas necesslda- 
des e segundo as carências e peculla. 
ridades da comunidade onde est8 ins- 
talado. 

O importante 6 a essência. E a es- 
sência doutrinária est8 nas obras bá- 
sicas codificadas por Allan Kardec. A 
forma geral de aplicaçáo da ess8ncia 
está no programa da Allança contido 
no livro 'Vivência do Espiritismo Re- 
ligioso'. 

O programa da Aliança est6 baseado 
em quatro pllares: asslst8ncla espirl- 
tua1 pelo m8todo de passes padroniza- 
dos. Escola de Aprendizes do Evange- 
lho. Mocidades e Evangelizaçáo Infan- 
til. O Curso para MBdiuns 6 um apên- 
dice da Escola de Aprendizes. Este 
programa tem um objetivo maior. que 
6 o próprio objetivo da Doutrina Espi- 
rita: esforço permanente do trabalha. 
dor e do aluno pela sua reforma moral 

A apllcaçáo do programa 6 o traço 
de uniáo entre os grupos integrados. 
que. se o quiserem. em conjunto. um 
dia poder80 at6 sugerir modificações. 
Cada centro deve ter o discernimento 
de melhor aproveitar seus recursos 
para que o programa possa colher me- 
lhores resultados. Para isto pode e 
deve permutar experiências com os de- 
mais. mas nunca adotar determinada 
postura funcional 96 porque o 'mode- 
lo' a esta adotando. 

I RECICLAGEM APROVADA 
Os grupos integrados 13 Aliança, em 

assembl6ia realizada no dia 5 de março 
especialmente convocada para avaliar 
o programa de reciclagem. chegaram B 
conclusão que reciclar periodicamente 
os objetivos do Espiritismo em seu as- 
pecto religioso. 6 uma necessidade de 
trabalhadores e dirigentes. 

Segundo testemunho dos 44 repre- 
sentantes de grupos presentes B as- 
sembl6ia. o programa de reciclagem 
(16 horas/anol foi multo bem aceito 
quando centrado apenas no aspecto 
voltado para a conscientizaçáo do tra- 
baih@a~destpado a motiuii-lo a proz 
seguir na luta pela reforma %tima. Per- 
cebe-se. assim. que a reciclagem des- 
tina-se a melhorar a qualidade do ser- 
viço prestado pelo espírita. no Centro 
e fora dele; os aspectos t6cnlcos - 
como revisão de passes e assemelha- 
dos - não sáo essenciais na recicla- I " 

Dessa forma. os grupos concluíram 
que a reciclagem 6 um programa que 
deve continuar. cada centro procurando 
adapth-ia as suas peculiaridades. Náo 
há uma formatação única para desen- 
volvimento da reciclagem; h& apenas. 
a necessidade de nos reciclar. relem- 

brar as origens do programa da Allan 
ça. promover reflexões sobre viv8nciaz 
no campo da reforme íntima. 

Dentre as experléncias relatadas pe 
10s companheiros presentes B assem 
blBia. destacamos as seguintes: 

CE Caminho e Vida. Vila RB. SHc 
Paulo - coloca em pr8tlca o programa 
em reuniões mensais, de março a ou 
tubro; 

CE Cáritas - reunião todo primeiro 
domingo do mês; 

CE Mansão da Esperança. Rio Pe 
queno, Sáo Paulo - em 8 semanaa 

cons~cut ivas;  
CEagiin. Santo Andr6 =%ma reii 

nláo mensal de 4 horas. quatro meses 
seguidos; 

CE Redençáo. Araraquara - teve 
bons resultados em quatro semanas 
consecutivas, 2 horas por semana; 

CEAE - Manchester - abre turmas 
de reciclagem de 2 em 2 meses, cada 
turma fazendo 16 horas em 8 semanas 
consecutivas. 

De todas as exposições, concluluae 
tamb6m que fazer uma s6 sessáo de 
reciclagem num fim de semana, náo B 
produtivo. E preciso dar tempo de r* 
fiexáo entre uma reunláo e outra. 

I RECICLAR É PRECISO 

No 'O TREVO" de fevereiro 88. nosso 
confrade Eduardo Miyashiro escreveu 
abrangente e crlterioso artigo sobre 
reciclagem, e. não obstante. estamos 
aqui tratando novamente deste assunto. 
pois o achamos por demais importante 
para nossas vivências. e desejamos dar 
tamb6m nossa humilde colaboração. 

Sentimos que a Aliança Espírita Evan- 
g6lica est8 numa fase de transição. ou 
melhor. numa fase de pré-adaptaçáo aos 
seus novos Estatutos. B descentraliza- 
ção havida. regionalização estabele- 
cida. a simplificaçáo estatutária j6 apro- 
vada, conforme "O TREVO' vem publl- 
cando. 

Isto tudo acrescido a nova fase de 
incremento ao nosso crescimento, ao 
nosso esforço de expansáo. a nossa 
disposiçáo de maior aperfeiçoamento, 

o que tem de ser realizado sem des 
cuido da coesao. uniformizaç50. padro 
nizaçáo. sem plegulsmo. sem persona. 
lismo e sem elitismo. Achamos que as 
RECICLAGENS podem nos ajudar muito 1 em tudo isto. 

Importante porque ainda n80 temos 
no âmbito da Aliança Espírlta EvangC 
iica um consenso satisfatórlo sobre o 
que seja RECICLAGEM, nem para o qua 
serve de verdade, nem como ela deva 
ser feita. nem suas Inestim&veis van. 
tagens em todos os sentidos e para 
todos. 

Nesta fase - parece-nos - tudo 
quanto se escrever. publicar, estudar. 
falar e fazer a cerca das nossas RECI- 
CLAGENS 6 pouco. Este assunto 6 vasto 
e sua importância nBo pode ser menos. 
prezada. 



Achamos que as nossas RECICLA- 
GENS são imprescindíveis se quiser- 
mos crescer como um todo. 

Não podemos confundir RECICLA- 
GEM com Revisão. 

Conforme o DicionBrio Aur6lio: "RE- 
CICLAGEM C ATUALIZAÇAO PEDAGO- 
GICA. CULTURAL. ETC.. PARA SE 
OBTEREM MELHORES RESULTADOS. 
REPETIÇAO DE UMA OPERAÇAO SO- 
BRE UMA SUBSTANCIA COM O FIM 
DE MELHORAR PROPRIEDADES OU 
AUMENTAR O RENDIMENTO DA OPE- 
RAÇAO GLOBAL". 

'REVISA0 6 ato ou efeito de rever. 
novo exame. nova leitura. nova an6lise 
de uma lei ou decreto com o fim de 
reformar. retlflcar. ou anular. TBcnica, 
ato ou efeito de rever, revisar. IM- 
peçáo". 

Atentemos bem: nas nossas RECI- 
CLAGENS n6s náo queremos reformar 
nada, retificar nada, anular nada, ins- 
pecionar nada. Antes. pelo contr6rio. 
queremos táo somente aperfeiçoar, 
melhorar. recordar o que n6s 16 temos. 
o que n6s j6 sabemos. nos conservan. 
do atualizados. eliminando monotonias. 
rotinas. deshlmos. aumentando a con- 
fraternização. companheirismo de ma- 
neira sadia, sem elitismo. nivelando 
todos. sem exceçóes de qualquer na- 
tureza. todos como humildes e since- 
ros servidores de Jesus Cristo. 

Se. no decorrer de alguma RECICLA- 
GEM, ficar evidenciado. num consenso, 
algo que mereça ser alterado. nos resta 
oficiar ao Presidente do Centro Espí- 
rita que ele saber6 o que deve fazer. 

Reciclagew sáo perenes. .Revisões 
têKacepçao de serem eventuais ou 
espor6dicas. 

A nosso ver as RECICLAGENS j8 
foram institucionalizadas na Aliança Es. 
pírita Evang6lica. portanto. j6 fazem 
parte dos nossos curricuios. náo po. 
dem ser desleixadas. desobedecidas. 
menosprezadas. omitidas. antes. devem 
ser um ponto de honra de cada traba- 
lhador. 

Elas nunca poderão ser consideradas 
como uma imposiçáo do Presidente da 
Casa Espírita. mas. slm uma bela. agra- 
d6vel. necess6ria. útil e imprescindivel 
oportunidade de aprendizagem. confra. 
ternização. ótima ocasião de demons. 
trar humildade. afabilidade. boa vonta- 
de, disciplina. obediência. companhei- 
rismo e enquadramento. 

Encontramos as origens e o amparo 
para realizarmos e enaltecermos as 
nossas RECICLAGENS na obediência à 
Lei Divina da Evoluçáo. Evoluirmos B 
um imperativo divino. universal. Os 
seres humanos náo podem evoluir se 
não se auto-examinarem, Reciclagens, 
ng Aliança Espírita EvangBllca 6 um 
auteexame coletivo no nosso amblen. 
te religioso. 

Encontramos apoio pera valorizarmos 
as nossas RECICLAGENS na insistente 
recomendaçáo do nosso queqdo e di. 
vino mestre Jesus Cristo: ORA1 E 
VIGIAI". Reciclar-nos B vigiar. 

O 'oral e vigiai" de nosso mestre 
não 6 96 por 116s. mas. sim. orar tem. 
b6m pelos outros. pelos nossos seme 
Ihantes. pelo nosso pr6ximo. pelos que 
se dlzem nossos inimigos. e. principal. 
mente orar por quem nós náo simpatl. 
ramos. Com isto evitamos muitos ma. 
les para n6s mesmos. 

Vigiar náo 6 96 vigiar os outros. vi. 
giar o comportamento dos outros. mas, 

O T R E V O  

sim. e principalmente viglar a n68 mes- 
mos. vigiar todos os nossos pensamen- 
tos. nossas próprias palavras. nossos 
prbprios atos. Reciclar-nos ajuda.nos 
muito no cumprimento dessas reco- 
mendaçóes de Jesus Cristo. 

Encontramos raáo pera fazermos 
nossas RECICLAGENS no postulado da 
Doutrina Esplrita: 'ESPIRITAS: AMAI- 
VOS E INSTRUI-VOS!" Reciclar-nos B 
re-instruir-nos! 

Se nos consideramos já sabedorés 
de tudo quanto se faz num Centro Es- 
pírita, maior razão temos para. humil- 
demente, comparecermos As nossas 
RECICLAGENS, para ajudarmos, assim. 
os que sabem menos. Reciclagem 6 
uma ótima oportunidade para issol 

Em caso contr8rio. tamb6m. humilde- 
mente devemos ir às nossas RECICLA 
GENS para aprendermos juntamente 
com todos os nossos amigos e compa- 
nheiros de trabalho, numa boa, colabo- 
rando para uma unlformizaçáo sadia. 

As RECICLAGENS náo podem ser 
encaradas ou convertidas em aulas. e 
nem devem ter nenhuma flgura que 
encarne o aspecto de professor. expo- 
sitor. mas. sim. táo somente devem 
ter um coordenador pare não delxar a 
"peteca" cair. para evitar monopollza- 
çáo da palavra por quem quer que 
seja. para o controle rigoroso das pre- 
senças. por ser de justiça, e. tambBm. 
por causa das reposições dos náo com- 
parecimentos. 

Para o bom êxito das RECICLAGENS 
sempre 6 necess6rio que elas sejam 
precedidas de uma programaçáo. anun- 
clada com bastante antectpação, con- 
tendo todas as minúclas. dos dias. ho- 
r6rios. locais. duraç20. temas. traba- 
lhos. atividades. ou assuntos que se- 
rão reciclados cada dia. bem como 
quem coordenara. e quantas outras 
oportunidades terá cada trabalhador de 
participar. 

Isto. sem exceção, sem o que as RE- 
CICLAGENS estarão fadadas ao fracas- 
so. com grande prejuízo para os tra- 
balhadores e para as atividades do 
Centro Espírita. 

Os seus coordenadores devem coor- 
denar com entusiasmo. conscientiza- 
ção. alegria. transmitindo a todos os 
presentes esses sinceros estados 
d'alma. 

Devem ser programados diversos en- 
sejos de RECICLAGENS, ou nos s8ba- 
dos, ou nos domingos. ou nos dias de 
semana: de manhã. ou de tarde. ou de 
noite. para que todos os trabalhadores 
possam melhor escolher quando Ihes 
for mais conveniente, reclclar-se. 

O fim a que se visa 6 que num Cen- 
tro Espírita. nenhum trabalhador. inclu- 
sive a Mocidade. fique sem ser reci- 
ilado. para que todos os trabalhadores 
da Casa Esplrita tenham noção de tudo 
o que nela se faz. numa transparência 
magnifica. bonita, séria. exata. clara e 
democr8tica. abrindo caminhos a uma 
compreensáo livre. oportunidades de 
livre escolha de trabalho. 

Alguns confrades alegam falta de 
tempo. Dezesseis horas num ano. di- 
vididas em oito oportunidades de duas 
horas cada uma.. . Convenhamos. não 
6 difícil. tendo-se boa vontade. com- 
preensão. estima e certeza do bom 
retorno. 

Outros dizem que as RECICLAGENS 
são repetitivas. Pelas experiências que 
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emos. náo vacilamos em aflrmar que 
iunca haver6 uma reciclagem Igual a 
Iutra. As pessoas sáo sempre diferen- 
.es, nossas realidades sáo sempre ou- 
.ras. nosso estado emocional 6 sempre 
diferente. nosso grau de adiantamento. 
imadureclmento. de aprendizagem e 
lercepçáo 6 sempre diferente. Como 
,Ias, as reclclagens. poder80 ser re- 
~etitivas? 

J6 ouvimos alegaç0es at6 de que as 
3ECICLAGENS são dogm6ticasl Náo 
:emos medo de afirmar que as nossas 
.eciclagens são justamente o que h4 
te mais antidogm6tlco. Siml Dogm6tlco 
! o que fala. trabalha. age. sem enten- 
ter. sem compreender. sem saber o 
lue e por que esta fazendo. ou sendo 
>brigado a fazer. sem outra escolhe. 
mr medo, sem outra oportunldade. 

Nossas RECICLAGENS. pelas abertu- 
.as que oferecem. pela partlclpaçáo 
ivre que ensejam. conforme demons- 
tramos acima. são justamente a anti. 
:ese do dogmatlsmo. 

Colaboremos por todos os meios que 
ios forem possivels para que a nossa 
-6 seja racloclnada. conforme tanto 
.ecomsnda a Doutrina dos Espirltos. 

Flnallzando. al6m da bibliografia que 
I nosso confrade Eduardo Miyashiro 
ipresentou no seu citado artigo. gos- 
:aríamos acrescentar mais a seguinte: 
'O TREVO". n. 129. de novembro de 

1984. 
'PASSES E RADIAÇOES". Edgard Ar- 

mond. Editora Aliança (sobre padro- 
nização vide p8glnas 11 a 18.85 e 86). 

'MEDIWIDAM". Edgard Arfnond. Edi- 
tora Allança. 

'PSIOUISMO". Edgard Armond. Editora 
Aliança. 

'CROMOTERAPIA', Edgard Armond. 
Editora Aliança. 

'MENSAGENS E INSTRUÇOES", Edgard 
Armond. Editora Aliança. 1980. 

'INICIAÇAO ESPIRITA", Editora Alian- 
ça. principalmente. volumes 111. 3.' 
contracapa; IV. Trabalhos de Cura, 
última e penúltima capas: V. p6ginas 
16. item 62.6: VI. última capa: IX. úl- 
tima capa. 

'DESOBSESSAO". Andr6 Lulz, FEB. 
'VIVENCIA DO ESPIRITISMO RELIGIO- 

SO". Edgard Armond. Ed. Aliança. 
'SINAL VERDE". Andr6 Luiz. FEB. 
BIBLIA". 
lodos os livros da Codl~lceçáo Kar- 
lecista. 

RADIOAMADORES 
ESPCRITAS 

O confrade Fernando de Araújo. do 
jrupo Fraternidade Cristií (Parque SHo 
Iomingos. Sáo Paulo). pretende formar 
m a  esp6cle de 'rede de radiamadores 
?splritas" para ser convocada em emer- 
jênclas. 

Para tanto, Fernando. radiamador 
>Y 2-IBP. quer entrar em contato com 
~utros confrades que exerçam a mes- 
na atividade. 

Ouem é ou conhece algum radiama- 
lor espírita. pode contactar o Fernan- 
lo no seguinte endereço: rua Altlna 
daynard, 647. Parque São Domlngos, 
:EP 05125. São Paulo. 
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instado pela assembléia de amigos 
a falar sobre a resposta do Criador Bs 
preces das criaturas, respondeu o ve. 
lho Simáo Abileno. instrutor cristão, 
considerado no Plano Espiritual por 
mestre do apólogo e da síntese: 
- Repetirei para vocês. a nosso 

modo. antiga lenda que corre mundo 
nos contos populares de numerosos 
países.. . Em grande bosque da Asla 
Menor. três Arvores alnda jovens pedi. 
ram a Deus Ihes concedesse destinos 
gloriosos e diferentes. A primeira e* 
plicou que aspirava a ser empregada 
no trono do mais alto soberano da 
Terra: ap6s ouvi-la, a segunda declarou 
que desejava ser utilizada na constru. 
ção do carro que transportasse os te. 
souros desse rei poderoso. e a tercei. 
ra. por último. disse então que aime. 
lava transformar-se numa torre. nos 
domínios desse potentado. para indicar 
o caminho do CBu. Depois das preces 
formuladas. um Mensageiro Ang6lico 
desceu a mata e avisou que O Todo. 
Misericordioso ihes recebera as roga 
tivas e Ihes atenderia as petições. De 
corrido muito tempo. lenhadores inva. 
diram o horto selvagem e as Arvores, 
com grande pesar de todas as plantas 
circunvizinhas. foram reduzidas a tron. 
cos, despidos por mãos cruéis. Arras. 
tadas para fora do ambiente familiar, 
ainda mesmo com os braços decepa- 
dos. elas confiaram nas promessas do 
Supremo Senhor e se deixaram condu. 
zir com paciência e humildade. Oual 
não Ihes foi. porém. a afiitiva surpre- 
sa!. . . Depois de multas viagens. a pri 
meira caiu sob o poder de um criador 
de animais que. de imediato. mandou 
convertê-la num grande cocho destina. 
do à alimentação de carneiros: a segun. 
da foi adquirida por um velho praiano 
que construia barcos por encomenda: 
e a terceira foi comprada e recolhida 
para servir, em momento oportuno, 
numa cela de malfeitores. As Arvores 
amigas, conquanto separadas e sofre. 
doras. náo deixaram de acredltar na 
mensagem do Eterno e obedeceram 
sem queixas Bs ordens inesperadas que 
as leis da vida Ihes Impunham.. . No 
bosque. contudo, as outras plantas 
tinham perdido a f6 no valor da ora. 
ção. quando. transcorridos muitos anos. 
vieram a saber que as três Arvores 
haviam obtido as concessóes gloriosas 
solicitadas.. . A primeira. forrada de 
panos singelos. racebera Jesus das 
mãos de Maria de Nazaré. servindo de 
berço ao Dirigente Mals Alto do Mun. 
do; a segunda. trabalhando com pes. 
cadores. na forma de uma barca va. 
lente e pobre, fôra o veiculo de que 
Jesus se utilizou para transmitir sobre 
as Bguas muitos dos seus mais belos 
ensinamentos; e a terceira. convertida 
apressadamente numa cruz em Jerusa. 
16m. seguira com Ele. o Senhor. para 
O monte e. ali. ereta e valorosa. guar. 
dara-lhe o coraçáo torturado mais re. 
pleto de amor no extremo sacrifício 
indicando o verdadeiro caminho dc 
Reino Celestial. . . 

Simão silenciou. comovido. 

E. depois de longa pausa. terminou. 
I a  entremostrar os olhos marejados de 
pranto: 
- Em verdade. meus amigos. todos 

nós podemos endereçar a Deus. em 
qualquer parte e em qualquer tempo, 
as mais variadas preces: no entanto, 
n6s todos precisamos cultivar paciên- 
cia e humildade. para esperar e com- 
preender as respostas de Deus. 

(Psicografia de Francisco 
Cândido Xavier, do livro 

"Cartas e Crônicas"] 

I CASO MEDIUNICO 
Amériw D. Nunes Filho 

Todos que militam no Espiritismo. 
principalmente os que lidam com a me- 
diunidade. conhecem muitos casos que 
podem relatar. 

Em reuniões doutrinárias. através de 
nossas faculdades medianimicas, uti- 
lizando como forma de comunicação a 
psicofonia. um irmão espiritual delxou- 
nos a incumbência de reencontrarmos 
uma pessoa. muito ligada ao nosso 
passado, com a qual perdêramos total- 
mente o contato. Essa amiga. segundo 
a Espiritualidade. necessitava de ur- 
gente socorro por experimentar ass6- 
dlo de desencarnados inferlores que 
lhe causavam desequilibrios psiquicos 

Depois de consuitarmos sem êxito 
o catAlogo telefónico, o que fazer? Rb 
corremos a mesma entidade. admltin- 
do o fracasso da missão. Respondeu- 
nos o amigo espiritual que a nossa 
parte estava parcialmente cumprida e 
que o restante ficaria por sua conta. 
Arrematou a conversa dizendo para 
nossa surpresa. aliada a um pouco de 
descr6dito. que nos colocaria dentro da 
residência da referida amiga. 

Esquecêmo-nos totalmente do assun- 
to. já que estAvamos as voltas Com os 
problemas inerentes ao nascimento de 
nosso primogênito. 

Em certo dia. fomos convidados por 
um casal muito íntlmo a um jantar de 
inauguração de sua nova morada. a 
qual. diga-se de passagem. se situava 
em um prédio recém-construido na 
zona sul do Rio de Janeiro. Poucas pes- 
soas estavam IA residindo. envolvidas 
nos arremates finais da decoração. 

Chegamos a portaria. participamos 
ao segurança do prédio o número do 
apartamento que buscávamos e ele, 
dizendo-nos estar o elevador da frente 
parado, orientou-nos para subirmos 
pelo bloco de trás e. chegando ao an- 
dar desejado. deveríamos procurar o 
acesso para o bloco da frente. onde 
se situava O apartamento que queria. 
mos. Depois de algum tempo de pro- 
cura localizamos uma porta que achá- 
vamos ser a desejada e entramos. Para 
nossa perplexidade estbvamos dentro 
da cozinha de um dos apartamentos 
do prédio e quando dBvamos os pri- 
meiros passos de retirada. discreta e 
silenciosamente. ouvimos nossos no- 
mes e. virando-nos. ficamos atônitos. 
A nossa frente. encontrava-se a antiga 
amiga, com um semblante de surpresa 

nesclado com alegria pelo fato de nos 
.eencontrarmos em uma sltuação In- 
:eiramente imprevista. 

Satisfazendo B curiosidade natural. 
~erguntou-nos o motivo de estarmos 
ali e respondemos que est6vamos h 
xocura do apartamento 201 e ela. pron- 
:amente. levou-nos at6 16. Durante o 
:arninho. pasmados diante do ocorrido. 
embramc-nos ligeiramente do assunto 
?spiritual. Chegando à porta do apar- 
:amento desejado. o casal amigo con- 
!ida-a também para o jantar, o qual 
-oi recusado com a promessa de com- 
>arecer mais tarde. 

Após a refeiç8o. encontr8vamc-nos 
reunidos. na sala de vlsltas, quando 
.eterna a amiga ansiosa em dialogar 
3 respeito do slngular reencontro. 

Subitamente. nosso anfitriáo. pessoa 
extremamente cortês e de hAbitos r e  
'inados. mediunlzado, cai ao solo in- 
:orporando uma entidade extremamen. 
:e inferior que. revoltada. tentava inu- 
lilmente agredir aquela amiga. Estarre. 
:idos. assistimos a uma inesperada 
.euniáo mediúnica. presldida pela nossa 
mtidade protetora. respons8vel por 
todos os acontecimentos ocorridos; 
:Ia. incorporada. fez um trabalho de 
rocorro espirltual, justiflcando. ent5o. 
3 necessidade desse reencontro. 

Chegando os trabalhos ao flm, nossa 
:onhecida. embora relutante, Inclusive 
membro de uma igreja protestante. ad- 
mitiu seu envolvimento. havia algum 
tempo com trabalhos de magia negra. 
o qual abandonara por estar sofrendo 
desequilibrios. motivo pelo qual parti- 
cipamos desse surpreendente caso% 
diúnico. 

(Extraído do 
Boletim S e m d  n. 1Mü & 

SEI - Serviço Espírlb de 1nformiCó.m) 

IRRITAÇÃO 
imcy Guenc1ah de solm 

Casa Espíriia R u l n  

Estamos acostumados a dizer: 'Um 
erro não conserta o outro". mas 6 bem, 
verdade que. parafraseando podemos 
dizer: 'Um problema não conserta o 
outro". 

Sabendo disso. devemos procurar 
isolar ou interromper a evoluçáo do 
problema-efeito', ou seja. a irritaçáo 

é sempre o efeito de algum outro pro. 
blema. uma vez que. necessariamente 
deve existir uma 'causa' por detrhs 
de todas as nossas irrltações. 

Assim sendo. qualquer dificuldade, 
por menor ou maior que nos pareça, 
leva-nos a certo grau de irritação. e 6 
exatamente ai que devemos atuar. 
combatendo-a por todos os meios de 
que dispomos. resolvendo primeiro 
este. para 96 depois resolver o outro. 

Portanto. tendo em vista que a irri. 
taçáo nossa de cada dia. por si 06, 
já constitui um enorme embargo. ja. 
mais poderemos solucionar problemas 
que surjam em nosso camlnho, sem 
que este Ia irritaçãol seja resolvido 
primeiramente. ou seja. não podemos 
solucionar 'realmente' outros proble 
mas, tendo um ainda por ser resol. 
vido. Devemos nos lembrar ainda que, 
contornar náo 6 resolver.. . 6 adiar. 
delxar para depols. 
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E possivel que asta relaçío contenha algumas omiss6as. talvez porque algui 
desses grupos não tenham enviado para a secretaria da A l l a w  a carta comu 
cando sua concordbncia ao pmgrama. bem como cópia de seus emiatutos. 

PedlmM. assim. i que lw  culos nomes não est io aqui relacionados e m l a n  
correspondbncia para a Secretaria da Allança - rua Genebra. 168. Bela VIM 
São Paulo, CEP 01316. 

INTERIOR 

ARARAOUARA 
Centro Espirita Redenção 
Rua Antônio Pádua Correia. 802 

JUNDIAI 
Centro Espírita Redenção 
Rua Oswaldo Cruz. 360 
Bairro Ponte São Joáo 

PINDAMONHANGABA 
Centro Espirita Bezerra de Menezes 
(Pindal 
Rua Vitória Basso. 75 

PIRACICABA 
Grupo Espírita Aprendizes do 
Evangelho 
Rua Coronel Barbosa. 36 
Bairro dos Alemáes 

RIBEIRA0 PRETO 
Centro Espírita Aprendizes do 
Evangelho 
R. Machado de Assis. 260 - Vila Lobato 

SANTA Fé DO SUL 
Centro Espirita Recanto da Paz 
Rua Dezenove. 311 

SAO JOSE DOS CAMPOS 
Grupo Espirita Anjo Ismael 
Rua Scórpius, 1610 - Jd. Sat6lite 

o 
Centro Espírita Casa do Caminho 
Rua Geraldo Augusto dos Santos. 41 . 
Grupo Espírita Francisco de Assis 
Rua Antônio de Moraes Barros. 44 
Centro 

o 
Seara Espírita Bezerra de Menezes 
Rua Antbnio de Paula Ferreira. 52 

Centro Espírita Amor e Caridade 
Av. Rui Barbosa. 1046 - Santana . 
Assisthcia Maternal Espírita 
Rua Oscar Strauss, 344 
Bairro Bosque dos Eucaliptos 

SERRA NEGRA 
Grupo Espírita Humildade e 
Fraternidade 
Rua Sáo Roque. 122 
Bairro dos Cunhas 

SOROCABA 
Núcleo Espírita Evangdico Ismaei 
Rua Major João Mendes, 265 

TAUBATE 
Centro Espírita i? Luz do Caminho 
R. VoluntBrios da PBtria. 388 
Independência 

LITORAL 

CARAGUATATUBA 
Centro Espírita Aprendizes do 
Evangelho 
Rua Odete Machado Pinto. 85 - Tin 

PERUIBE 
Grupo Socorrista Emmanuel 
Av. dos Vereadores. 255 
Jd. Los Angeles 

PRAIA GRANDE 
Centro Espírita Paulo de Tarso 
Rua Otelo Rodrigues Franco, 417 

o 
Centro Espirita Allan Kardec 
Rua Amazonas, 618 
Boqueiráo 

SANTOS 
Centro Espírita Aprendizes do 
Evangelho 
Rua Piratininga, 132 - Ponta da Pn 
SAO VICENTE 
Centro Espírita Irmão Timóteo 
Av. Capitão Luiz Antonio Pimenta. 3 
PO Ritarii >. 

Centro Espírita Estrada de Damasco 
Rua Monte Piano. 283 - V. Margari 

OUTROS ESTADOS 

BELO HORIZONTE 
Fraternidade Espírita Nosso Lar 
Rua Dezesseis. 33 - Fioramar 

BRASILIA 
Centro Espírita Aprendizes do 
Evangelho 
W 3 Sul - Ouadra 514 - Bloco A 
Sobreloja 13 

CANOAS. RS 
Centro Espirita Andr6 Luiz 
Rua Jos6 do Patrocínio, 280 - Nite 

CURITIBA 
Centro Espírita Aprendizes do 
Evangelho 
Rua Brigadeiro Franco. 1897. fundo? 

LONDRINA 
Centro Espirita Aprendizes do 
Evangelho 
R. Dom Henrique. 162 - Cervejaria 
Centro Esoírita Allan Kardec 
Rua ~ a r c o n i ,  16 - Jd. Bandeirantes 

PETR6POLIS 
Centro Espirita Apreiidizes do 
Evangelho 
Rua Tereza, 1063.8 

PORTO ALEGRE 
Centro Espírita Maria de Magdala 
Rua Vereador Porto. 273 - Santanr 

RIO DE JANEIRO 
Centro Espirita Bezerra de Menezes 
Rua Propicia. 106 - Engenho Novo 

o 
Centro Espirita A Luz do Evangelho 
Av. Nossa Senhora de Copacabana. 435 
Sala 507 

GRANDE SAO PAULO 

BELA VISTA 
CE Aprendizes do Evangelho 
Rua Genebra, 172 
CE Discípulos de Jesus 
Rua 13 de Maio. 733 

BUTANTA 
CE DiBcono Estevão 
Rua Anaxágoras. 400 

CASA VERDE 
CE Aprendizes do Evangelho 
Rua Atílio Pifer, 28 

CIDADE VARGAS 
Fraternidade Espírita AnBlia Franco 
Rua Jos6 Veríssimo da Costa 
Pereira, 179 

IPIRANGA 
Grupo Socorrista Tarefeiros do Senhoi 
Rua 28 de Setembro, 1211 

JAÇANA 
Grupo Espírita Fraternldade 
Rua General Jerônimo Furtedo. 286 

JARDIM BRASIL 
Casa Espirita Evang6lica Ciritas 
Rua Mendes da Rocha. 425 -Casa 1 

JARDIM PAULISTA 
Grupo Espirita Razin 
Rua Fernão Cardim. 139 

MOOCA 
Centro Espirita Tiago 
Rua Daniio Martins Pereira, 78 
Vila Oratório . 
Centro Espírita Caminho da Redençáa 
Rua Cassandoca. 535 

OSASCO 
CE Allan Kardec 
AV. 19 de Fevereiro, 658 
Vila Ouitaúna 

PARI 
Centro Espirita Vinha de Luz 
Rua Hahnemann, 169 

PARQUE SAO DOMINGOS 
Grupo Fraternidade Crista 
Rua Homero Sales. 1011 

PENHA 
CE Caminho e Vida 
Rua Aldela de Paracanti. 20 
Vila R6 

PINHEIROS 
CE Alvorecer Cristáo 
Rua João Moura, 1060 

PIRITUBA 
Grupo Espirita Renascer 
Rua Galdino Catunda Gondim. 20 
Jardim Maristela 

POA 
CE Aprendizes do Evangelho 
Rua Comendador Jos6 Rea. 45 



I RIO PEQUENO 
CE Mansão da Esperança 
Rua Sebastião Rodrigues Urbano. 39 

SANTANA 
CE Aprendizes do Evangeiho 
Rua Volunt8rios da Pátria. 4583 

SANTO AMAR0 
CE Luz da Esperança 
Av. João Dias. 1839 - Sobreloja . 
CE Nosso Lar 
Rua Pedro Gonçalves Meira. 212 
Jardim São Carios 

SANTO ANDRE 
CE Edgard Armond 
Rua Boiivia. 733 
Parque das Nações 

Casa Espirita Razin 
Rua Jacaranda, 170 . 
Casa Espirita Redenção 
Rua Jundiaí. 307 
Santa Terezinha 

0 

CE Geraldo Ferreira 
Rua Barão do Rio Branco. 430 
Vila Assunção . 
CE Redentor 
Av. Arthur de Queiroz. 812 
Casa Branca . 
Grupo Espirita Renascer 
Rua Luis de Camões. 113 
Sacadura Cabrai . 
Fraternidade Espirita Casa de Ismaei 
Rua Hipólito da Costa. 55 
Parque Erasmo Assunção 

S. BERNARDO DO CAMPO 
Casa de Timóteo 
Rua Dr. Felicio Lauríto, 82 
Vila Campestre 

S. CAETANO DO SUL 
Grupo Espirita Palmas da Paz 
Travessa Padre Marcondes. 29 

VILA BRASILINA 
CE Sementes do Amanhã 
rua Jean de La Huerta. 1113 

VILA MEDEIROS 
CE Caminho da Luz 
Rua Airão. 34 

V. NOVA CACHOEIRINHA 
CE Jesus de Nazaré 
Rua Antonio Nobre, 13 
Vila Dionisia 

V. NOVA MANCHESTER 

I CE Aprendizes do Evangeiho 
Rua Baquiá. 530 

VILA OLIMPIA 
CE Irmão Alfredo 
Rua Guaraiuva, 1514 

MAR DEL PLATA 
A União Espirita de Mar Del Plata. 

da Argentina, envia-nos a constituição 
de sua nova diretoria: 

Presidente: Roberto Toiedo: Vice- 
Presidente: Emilio A. Leroy: Secretaria: 
Maria D. C. de Salamone: Pró-Secreta. 
ria: Nélida A. Rodriguez: Tesorera: 
Maria Virginia C. de Toiedo; Pró-Teso- 
rera: Eteivina Nerina Netti. Vocales 
Titulares: Maria Mercedes Plrieiro; 
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Paulina D. de Leroy. Mario A. Cejas 
Zenirma Porchile. Vocaies Suplentes: 
Azucena Romero. Maria Amparo Car 
celler. Blanca L. de Greco, Esther V. G 
de Salas. Comisión Revisora de Cuen 
tas: Roberto F. Greco. Maria Lojo. Ma 
rio Cristobal Cejas. 

CE CAMINHO E VIDA 

O CE Caminho e Vida. na Vila R6 
São Paulo. integrado & Aliança. est6 
com nova diretoria. integrada pelos 
confrades Ruperto Segundo Jaure Nu- 
iez, presidente: Roberto Antonio Carini 
vice-presidente; Astor Aives da Silva, 
1." tesoureiro; Nelson Kioshi Komesu, 
2." tesoureiro; Joanice B. Polon. 1.' se. 
cretária; Neuza Fernandes de Souza, 
2." secretária. 

CE CAMINHO DA 
REDENÇAO 

No dia 27 de fevereiro, o CE Cami- 
nho da Redenção inaugurou sua sede 
própria, com amplo salão. na rua Cas- 
sandoca, 535. Mooca. São Paulo. 

No mesmo terreno onde foi construi- 
da a sede do Centro já vem funcionan- 
do há tempos o Lar da Redenção - 
que assiste gratuitamente crianças ex- 
cepcionais em regime de internato. 

DESPRENDIMENTO 
M h I a  Bonesi 

Nossa vida aqui na Terra é passa- 
geira. mas quase nunca nos lembramos 
disso. e entramos no sistema de vida 
que a maior parte das pessoas vivem. 
querendo sempre coisas materiais, es- 
quecendo-se que existe o outro lado. 
que é o espiritual. Náo que as coisas 
materiais n8o tenham importância. mas 
3 seu peso é pequeno, comparado a 
aspirituaiidade. No mundo onde vive- 
.emos futuramente. não vamos preci- 
sar de coisas materiais. e porque não 
tentarmos desde já irmos nos acos- 
tumando com a idéia? 

Para mim é muito difícil ainda. luto 
nuitas vezes dentro de mim para não 
ser tão ambiciosa materialmente: mas 
>elo menos tenhoá noção de que sem 
?sse desprendimento nunca chegarei à 
iscensáo espiritual. 

9JUDAR SEM EXIGENCIAS 
Gentil Bartoiassi 

Grupo Espirita Renascer 

A verdadeira ajuda não espera re- 
:ompensa e deve estar revestida de 
nuito amor. 

Para ajudar é preciso conhecer os 
Irocessos de ajuda e o que significa 
ijudar. Muitas vezes, apenas a boa- 
~ontade não é suficiente. Para nos 
ransformar em benfeitores de alguém. 
i preciso nos aprimorar no serviço da 
:aridade e que a espontaneidade seja 
iestituida de vaidade. 

Podemos usar muitos meios para 
ijudar as criaturas nas suas dificulda- 

des. mas o limite nunca dever8 sei 
ultrapassado. Toda ação no sentido dc 
ajudar. devera ser exerclda com mui 
to  amor e náo como um gesto mec& 
nico. retratando frieza em nossa ati 
tude. 

Ajudar 6 bom, mas saber ajudar 6 
bem melhor. Nossa obra na Terra com 
siste nisso: ajudar sem exceção. com 
preender sem exighcias e amar sem 
restriçáo. A ajuda nunca pode esta 
acompanhada de sentimentos inferlo 
res. Ouem ajuda por caridade 6 c 
cristáo que o futuro espera. C a aimr 
querendo se redimir para que fique 
despojada de todo mal. 

A ajuda deve revestir-se de espiritc 
de companheirismo. Ser companheirc 
não é apenas ser amigo dos que c 0  
mungam dos nossos ideais. Ajudat 
sempre dentro das possibilidades os 
que se encontram em dificuldade. sem 
se empenhar no ganho. O prazer de 
ajudar por ajudar é que nos torna ver. 
dadeiros companheiros do beneficiado 
Quando passamos da condiçtlo da 
assistentes para assistidos. é que nos 
certiflcamos de quanm 6 bom ter com. 
panheiros fidis aos lema: Um por todos 
e todos por um, ficando evidentes os 
principias de solidariedade porque as 
bençãos do Nosso Pal Celestial nos 
convocam para tal. 

Ouando as pessoas a quem ajuda 
mos falharem. mostrando sua ingrati. 
dão, n ã o  percamos o equllibrio por. 
que como já foi dito, nossa ajuda não 
deve esperar recompensa e não duvi- 
demos da bondade d? Deus, que, por 
vezes e a 8  nos experimentando para 
que possamos assumir postos mais 
elevados na disseminação das verda. 
des espirituais. Quando isso nos acon- 
tecer, sigamos em frente sem permi. 
tir que se esfrie nosso ânimo. pois a 
solidariedade mais importante é aque- 
ia que devemos ter para com o Se- 
nhor de todas as coisas. Contudo. d e  
vemos saber distinguir quando a assis- 
tência é benefício, e quando ajuda 6 
:onveniência. 

Somente com palavras, digo, pales- 
:ras interessantes. jamais nos desln- 
:urnbiremos da tarefa salvacionlsta. O 
~ s o  das mãos e dos nossos braços na 
:arefa do bem é imprescindivel. pois 
o esforço físico significa atividade 
~essoal. 

A vida se nos apresenta como um 
menso campo de provas, no qual te- 
nos que envidar todos os esforços 
]ara adquirirmos nosso passaporte 
,ara a entrada no Reino de Deus. bem 
:orno o Certificado de conclusão de 
:urso. para com ele podermos provar 
lue assimilamos toda a matéria mi. 
listrada no transcurso de nossa exis- 
ência. documentos esses Impossíveis 
le serem conseguidos se n8o formos 
:apazes de demonstrar quando nos 
or solicitado, que a teoria acha-se 
aliada a prática. A teoria 6 represen- 
ada pelos ensinamentos de Jesus em 
;eu Evangeiho. e a prática nada mais 
i do que aqueles ensinamentos trans- 
ormados em ação. em obras e em 
ealizações, porque a Fé sem as Obras 
i morta. 

Ajudemos sem exigências, para que 
IS outros nos auxiliem sem reclama- 
:ões e que Deus nos abençoe a todos. 
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AOS DIRIGENTES I 
Para que os tema. de alunos sejam 

niblicados. 6 necessário emi&los da- 
ilogrsfadoa em 8s- dois. Cada &- 
Igente. portanto. deve selecionar o 
ema que julgar mais reprelsniativo. 
latilografá.lo e encamlnh&lo para "O 
'revo". 

A LEI 
D..hsmto88wu. 

de Preaidento Epitáclo - 
aluna da Escola de Aprendizes 

por correspondência da 
Casa Espfrlta Ev. Cáritas 

Na natureza h& leis para serem cum- 
,ridas e que ajudam o ser a evoluir. 
I mineral, o vegetal e o animal irra- 
:ional cumprem essas leis perfeita- 
nente. 

Quando o espírito. entretanto. já na 
:ondição de ser humano, racional. acha- 
$e dono de si mesmo e começa a des- 
:umpri-ias. O homem nada mais enxer- 
Ia a não ser suas necessidades ime- 
liatas na ãnsia da conquista do poder 
lue pertence a Deus. O Criador. sa- 
lendo de nossa necessidade. permitiu 
lue permanecesse a dor entre n6s; 
lor criada por n6s mesmos. 

Nesse materialismo todo. estaciona- 
nos. O despertar vem através da dor. 
lue nos impulsiona para a frente. Em 
:ada estacionamento encontramos a lel 
:orretiva. Ouando Deus permite um 
na1 6 para evitar um mal maior. 

IMPEDIMENTOS 
Maria do Carmo Provenzano - 
CE Radencío 

Assim como exlste o dia. existe a 
ioite. Assim como existe o bem, exis- 
te o mal. E o que 6 o mal? 

E a ignorãncia do bem! 
Praticamos o mal porque ainda não 

aprendemos a conhecer e praticar o 
3em. 

E a maior barreira que nos impede 
de praticarmos o bem 6 o orguiho e 
o egoismo 

O orguiho nos impede de reconhecer 
3 nosso próprio erro; nos impede de 
estender a mão para acariciar aquele 
que nos magoou; nos impede de pedir 
perdão a quem magoamos: nos impede 
de reconciliar com nossos inimigos. 

O egoísmo nos impede de encontrar 
tempo para uma palavra amiga; nos 
impede de repartir o pão com nosso 
próximo; nos impede de descobrir o 
prazer de dar de nós mesmos. 

Enfim. atrav6s do orgulho e do egoís- 
mo. sempre encontramos algu6m em 
quem jogar a culpa pelos nossos pró- 
prios erros e faltas. 
S6 qu-@ nos libertarmos dessa8 

luas algemas; atraves 6ã pratica do 
Evangelho. seremos luz onde houver 
trevas. 

AJUDA 
José. Joáo Eliar Junlor - 
Grupo Fraternldade Crlst6 

No dia-a-dia. nos defrontamos com 
dificuldades constantes, que fazem 
parte do cotidiano. 

Porém. as vezes. diante de uma difi- 
culdade maior, nos sentimos incapazes 
em soiucioná-Ia. 

Só assim. sentimos de fato quão é 
difícil transpor barreiras sem a ajuda 
de alguém a nos orientar e incentivar. 

Com sentimento fraterno devemos 
auxiliar semme. assim ouando das di. 
ficuldades não faltarão pessoas dispos- 
tas e decididas a fazerem o mesmo 
por 116s. 

A VERDADE 
Maria Adelia Filosi - 
CEAE - Genebra 

A verdade é eterna e imut8vel. 
pode o homem de:xar.se enganar pe- 

ias aparências e torcer temporaria. 
mente a Verdade. porém. jamais poder8 
modific8-Ia. 

Sucedem-se as reencarnações, a 
Verdade permanece infalível. 

Ao pautar sua vida na Verdade, o 
homem está se libertando dos sentidos 
enganosos. das impressões pessoais e 
trilhando o caminho para a sua re. 
denção. 

DORES 
Antonio Costa Machado - 
CE Ismael - Sorocaba 

O homem sempre sofre as conse. 
~uências de seus erros, pois ele pode 
iascer numa posição penosa e difícil 
lor sua própria conta. precisamente 
>ara obrigá-lo a procurar os meios de 
iencer dificuldades. O mérito consiste 
?m suportar. sem murmurar. as conse- 
Iuencias dos males que nHo se podem 
?vitar. Há um grande mérito quando os 
sofrimentos e as privações têm por ob- 
etivo o bem do próximo. porque 4 ca- 
.idade por sacrifício. 

FAZER LUME 
Antonio Edson Laurenti - 
CE Redenção 

Como aprendizes do Evangelho. de- 
vemos estar atentos aos ensinamentos 
emanados do Evangelho, que são sem- 
pre atuais e facilmente adaptados aos 
dias de hoje. 

Assim, leiamos o que nos ensina 
L U C ~ S  1 i :33-36. quando nos transcreve 
a palavra do Mestre. 

Verificamos hoje que as trevas nos 
cercam por todos os lados, pela propa- 
ganda generalizada das falhas humanas. 
das lutas pelo poder temporal. pela 
carestia, enfim, pela acirrada luta que 
Fazemos uns aos outros a fim de ob- 
termos tesouros na terra. 

Os mensageiros divinos tem-nos aler- 
tado constantemente para que eleve- 
mos nossos pensamentos para objeti- 
vos mais valorosos a fim de não pre- 
cipitarmos acont@mentos ainda por 
vir. 

Jesus nos ensinou que os nossos 
olhos 6 que iluminam nosso Interior; 
se olharmos bem. teremos luz e nos 
tornaremos luminosos, ou Seja, enca- 
remos a vida como algo belo, comen- 
temos o belo, o bom, valorlzemos as 
realizações sadias. lutemos para viver 
bem. pois assim nossa luz não estar8 
encoberta. 

Sabemos que a luz afasta as trevas; 
experimente acender uma veia em uma 
noite bem escura e veja como a es- 
curidão se afasta da luz. 


